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Refere-se a invenção a aperfeiçoamentos relativos á produ- 
cção continua de força por combustão#

Era installações e systemas do typo de combustão continua, 
até hoje tem sido pratica empregarjam gerador que recebe um vo­
lume desagua a ser submettida á acção de productos gazosos de 
combustão produzindo, a todo tempo, uma enex*gia composita de 
vapor e productos gazosos adaptados a ser perfeitamente mistu­
rados e usados como energia composita oara expansão de cylin- 
dro. Comquanto este typo de installaçao possua caracteristicos 
raso-aveis e aproveitáveis e, de uru ponto de vista de aprovei­
tamento e efficiência thermicos, e muito superior a qualquer 
systema a vapor ou combustão, verificou-se que sob certas con­
dições de operação é preferivel empregar uma energia fluida de 
um só typo para expansão de cylindro, ou formas separadas e 
differentes de energias fluidas, como, por exemplo, vapor e pro­
ductos gazosos de combustão para se expandirem separadamente 
em differentes cylindros, vinha dizendo é preferivel a uma mis­
tura composita de vapor e productos gasosos, que c a forma de 
energia constantemente produzida nos apparelhos antigos sem va­
riações possíveis.

Esta invenção, portanto, visa offerecer um processo aper­
feiçoado de produzir força e uma installação para pol-o em pra­
tica tendo um gerador construído de modo a produzir continua- 
mente, si necessário, uma energia composita de vapor e produ- ■ 
ctos gazosos de combustão a serem usados juntamente para expan­
são ^de cylindro, o que é preferivel sob a maior garte das con­
dições, ou uma energia de um só typo para expansao de cylindro, 
bem como fluidos motores independentes, de typos differentes, 
para serem expandidos separadamente em cylindros de machina, ap- 
propriadosf a natureza ou typo do fluido expansivo naturalmen-* 
te depende das condições ou requisitos sob os quaes 6 operada, 
a^installação, ficando entendido^que para assegurar uma opera­
ção muito favoravel da installação é conveniente, sob varias 
condições, introduzir nos cylindros de machina energias fluidas 
de typos differentes.

Outro objecto da invenção é offerecer um gerador inteiri­
ço do menor^numero de peças, ^de operação simples e efficiente, 
posto que leve em proporção á força desenvolvida, e capas de 
ser facilmente applicado a^qualquer typo de machina.

Em uma consubstanciação preferivel, a installação consta
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de uma pluralidade de camisas dagua usuaes em redpr, em corarnu- 
nicação com o systema de circulação dagua, em combinação com 
um gerador a ser supportado abjecentemente aoscylindros e re­
cebendo ar comprimido de um cylindro que age como compressor, 
e um segundo cylindro que constitue o de força recebe e expan­
de a energia produzida no gerador. A agua passando pelas cami­
sas do cylindro naturalmente a,bsorve o calor irradia.nte atra- 
vez das paredes do cylindro; e afira de conservar e utilizar 
para força substancialmente todo o calor, a agua, em vez de 
voltar directamente ao radeador para esfriar, pode ser intro­
duzida no gerador em seu estado mais aquecido para ser submet- 
tida ao aquecimento de combustão na camara^de combustão ou di- 
rectamente á acção de productos de combustão, produzindo assim 
uma energia a ser expandida nos cylindros de força, entenden­
do-se que a agua, antes de sua entrada no gerador absorveu 
não só o calor irradiante do? cylindros de força, mas também 
o calor de compressão desenvolvido no cylindro de força, que 
fornece ar á caiaara de combustão.

Outro objecto da invenção é fornecer um gerador tendo um 
tubo ou conducto de ar, pelo qual o ar comprimido passa, diri­
gindo-se de um reservatório adequado de ar directamente pela 
zona total de combustão na cariara de combustão a ser submetti­
da ao calor da combustão, assim aquecendo intensamente o ar an­
tes de sua desce.rga no combustivel introduzido na camara de 
combustão e servindo para augmentar materialmente a efficiên­
cia do gerador.

Em uma consubstanciacão mais especifica, a invenção cons­
ta de uma installa,ção de força, que comprehende um gerador in­
teiriço adaptado a ser applicado a uma machina multi-cylindri- 
ca, recebendo o gerador ar comprimido de um ou mais cylindors 
da machina e ura fornecimento de agua aquecida, que passou pe­
las camisas da machina, sendo a agua e o ar geralmente usados 
juntamente cora um combustivel apropriado á geração de uma ener­
gia fluida. 0 gerador é construi do com valvulas regulando o 
fluxo de agua nelle introduzido, de modo que, si se desejar uma 
energia composita de uma quantidade regulada de vapor e produ­
ctos gazosos de combustão, poderá ella ser produzida e expan­
dida em todos os cylindros de força, ou a installação pode ser 
empregada como estrictamente systema de combustão, pondo-se em 
shunt o fornecimento de agua com o gerador e mandando- a dire­
ctamente ao radiador, provocando, assim, a producção de produ­
ctos de combustão só na camara de combustão. Então, para ope­
rar com exito, sob condições variaveis, fluidos de typos dif- 
ferentes, podem elles ser ^produzidos e introduzidos em cylin­
dros separados por expansão independente, e neste caso será 
claro que um cylindro receberá productos gazosos de combustão 
só de, camara de combustão e o outro cylindro receberá vapor 
gerado pele. agua introduzida no gerador, por caibo r absorvido 
pela agua durante sua passagem pelas camisas de agua dos cy­
lindros, e o calor da camara de combustão rodeada pelas cami­
sas. Também se comprehenderá que por um manejo das valvulas 
reguladoras, os productos gazosos, com uma parte misturada 
predeterminada de vapor, podem ser gerados e introduzidos em 
um ou mais cylindros, e uma energia de vapor vivo só produzi­
da na camisa de agua cio gerador que circunda a camara de com­
bustão e transferida á outra camara; sendo um objecto da in­
venção construir o gerador de modo que, por ajustamento appro- 
priado de valvulas convenientes, produzirá uma energia só de
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pi-oductos de combustão, ou uma energia coraposita de gazes e va­
por, bem como qualquer combinação entre estes dois, /dependente 
das condições operativas encontradas.

lios desenhos^annexos, representei uma conoubstanciaçao 
simples da invenção, era que o gerador é descripto como applicado 
a uma raachina do typo de cylindro radiante ou em forma de V; 
mas desejo que fique bem patente auc esta descripcão só é feita 
para o fira de illustração^e não para limitar, e que a invenção 
é capas de muitas alterações de forma e disposição de peças e 
consubstanciações de muitas formas,

lios desenhos: Fig. 1 é vista diagrammatica cora peças vis­
tas em secção; Fig. 2 elevação lateral; Fig. 3 plano de topo 
com peças do gerador em secção; Figs. 4 e 5 vistas seccionaes 
pelas linhas 4-4 e 5-5 da Fig. 3, e Fig. ó vista em detalhe da 
valvula reguladora do fluido.

Mais especialmente quanto aos desenhos, 1 representa uma 
raachina tendo, neste exemplo, seis cylindros montados na caixa 
de raanivella 1*, embora seja obvio que se pode empregar qual­
quer numero delles. A caixa de raanivella da raachina tera o lu­
brificado r usual 2 e e provido cora um eixo de manivela 3, em 
que se ligara êmbolos 3* -alternantes cora os cylindros de 4 a 9-

Estes cylindros têm extremos flangeados presos á dita cai­
xa pelos parafusos 10.

Os cylindros 4 e 5 constituem cylindros de compressão, re­
cebendo ar em uma descida, dos seus êmbolos a.travez de entradas 
de ar 13, que são normalmente abertas e se comraunicara cora a at- 
raoophera, sendo estas entradas regula.das pelas valvulas 14, que 
tem dispostas em redor raolas de valcula 14’ normalmente tenden­
tes a assentar as valvulas. Estas são abertas e não assentadas 
pelos braços agitadores 23, operados por caras 24, trazidos pe­
lo eixo de cara l6 da machina.

Os cylindros 4 e J têm portas de sahida 15, reguladas pe­
las valvulas 15*, que também são norraalmente fechadas por molas 
adequadas montadas dentro das caixas de valcula 1? a e dispos­
tas para serem comprimidas pelos braços era forma de alavanca de 
cotovelo 25, que igualmente são accionados por caras 24.

ÍTaturalmente se comprehenderá que as valvulas de entrada 
14 e as de descarga lp' são propriamente reguladas, quanto ao 
tempo, para se abrirem e fecharem nos intervalos estabelecidos 
para perraittir a introducção e descarga de ar comprimido, dos 
cylindros de compressão 4 e 5 aos tubos conductores de ar l6!, 
que se dirigem directamente a um gerador R, adaptado a ser col- 
locado entre os cylindros irradiantes e produzir uma energia 
da maneira que se explicará.

Os cylindros 6, 7, 8 e 9 na presente descripcão constitu­
em cylindros de forca e cada ura tem uma valcula de entrada 18 
que norraalmente se conserva fechada pela mola 19, que rodea a 
haste de valvula 20 e collocada dentro da caixa 21 montada nò 
topo do cylindro. Os cylindros de força são também providos 
de valvulas usuaes de descarga 22, tendo molas apropriadas 23* 
para manter os raesurros fechados, abrindo-sc estas valvulas para 
dentro e actuadas pelos braços agitadores 23. cada. eixo de 
l6 é necessariamente movido pelo eixo de manivela da machina 
por qualquer apparelho adequado. As valvulas de entrada cão 
também abertas e fechadas jias occasioes próprias pelos agitado­
res 25, sendo certo que são reguladas de modo a se abrirem e 
fecharem quando os êmbolos tiverem attingido suas posições pró­
prias para perraittir a introducção e descarga da mistura expan­
siva.
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Os cylindros são adaptados a receber energias de vários 
graos de calor, desde una temperatura baixa, cgírca da de 
por saturado, ate as altas temperaturas que são attingidas^ 
no systema usual de combustão interna; e estes cylindros sao, 
portanto, provi do 3 de camisas dc agua 26, em torno delles, 
nas quaes se introduz um fornecimento de agua para evitar a 
destruição da pellicula lubrificante dentro doo cylindros e 
pa.ra servir para resfri-ar o cylindro c o oleo, quando uma car- 
ga expansiva de alta temperatura 6 empregada. Como meio para 
introduzir agua nas camisas de agua 26, emprega-3e um radia­
dor apropriado 27, que pode ser posicionado em qualquer pon­
to desejado e que 3e representa como tendo tubos verticaes 
de aquecimento 27', projectando-se dos guias superior e in­
ferior.

va-

i
Do guia inferior do radiador, o tubo 28 se estende para 

traz a uma bomba de pressão conveniente 29, movida pelo eixo 
de manivela e servindo para forçar a agua nelle introduzida, 
pelo tubo 28, para fora atravez dos tubos conductores de agua 
30,_que se dirigem de cada lado da bomba e são providos de li­
gações de ramal 3l,cada ramal se communicando com a parte da 
camisa de agua do cylindro. Aqui se pode estabelecer que, em 
vez de introduzir um fornecimento de agua a cada cylindro, 
atravez de una camisa separada que se dirige dos tubos prin- 
cipaes 30, a agua pode, si se quizer, passar successivamente 
pelas differentes camisas de cylindro, primeiro entrando nas 
camisas dos cylindros compressores de ar 4 e 5 e depois pas­
sando atravez ds.s camisas dos cylindros de força. E* manifes­
to que só uma quantidade sufficiente de auga é introduzida 
nas camisas para resfriar a face interna dos cylindros de for­
ça. para permittir a lubrificação, mas não para resfriar o nú­
cleo de gazes expansiveis; e que o calor irradiante destes 
cyllindros ó, naturalmente, absorvido na agua, bem como o ca­
lor de compressão produzido nos cylindros 4 e 5. Entender-se- 
á que si gazes altamente quantes forem expandidos nos cylin­
dros de força, naturalracnte será absorvida na agua das cami­
sas, que rodeam os cylindros, uma porcentagem de calor maior 
do que si o gaz raais frio fosse expandido.

A agua das varias camisas 26 é descarregada pelos condu- 
ctos de descarga 32, que se dirigem do topo de cada camisa e 
se communicam com os conductos de descarga 33, que se esten­
dem longitudinalmente ao3 cylindros e terminam em um guia trans­
versal 34, como claramente se vê na Fig. 2, ligando as duas 
series de cylindros parallelos. 0 guia 34 tem uma conjugação 
dupla 35 no plano horisontal do extremo do gerador 12, sendo 
a conjugação ligada com um tubo 35* que se dirige á carnara

36 do gerador 12. 0 tubo alimentador de agua 35* tem 
disposta uma valvula reguladora 37, de qualquer construcção 
conhecida, sendo o fim da valvula variar a quantidade de agua, 
que entra na carnara 36, do systerna de circulação, ou cortar in­
teiramente o fornecimento de agua á carnara. Um tubo circulan­
te de retorno 38 dirige-se da conjugação dupla 35, que se es­
tende longitudinalmente ao cylindro e entra no guia superior 
do radiador 27 para permittir o retorno da .agua aquecida ao 
radiador afim de eBfriar quando fôr conveniente. Este tubo 38 
tem uma valvula reguladora 39, adjacente ao extremo posteri­
or da machina e nas proximidades da valvula 37, de modo que, 
fechando-se a valvula 39 e abrindo-se a 37, todas da passa­
gem de agua aquecida vinda das camisas de agua, permitte-se- 
Ihe entrar directamente na carnara de agua 36 do gerador 12, 
sendo obvio que, po-r uma manejo inverso dessas valvulas, a
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agua será impedida de entrar na camara 36 e de passar directa­
mente do radiador 27, sem entrar na camara de agua do gerador.

A agua aquecida, vinda das camisas de agua 26, pode ou 
não utilizada no gerador para producção de um fluido de força 
expandido nos cylindros de força; e e para esse fim que exis­
tem as valvulas reguladoras da passagem da agua. A maneira co­
mo a energia é produzida, por occasiao da introduccao da agua 
ao gerador, será adiante dcscripta mois amplamente.

0 gerador 12 tem a camara de combustão 12’ que se esten­
de por todo o seu comprimento para perraittir uma combustão 
completa da mistura introduzida nellc, e é de resistência suf- 
ficiente para resistir a pressão criada nelle durante a opera.- 
ção do gerador. Este é representado como supportado nos tubos 
fornecedores de ar l6', que se dirigem dos cylindros compres­
sores de ar, e também pelos conductos 40 ligados com a entra­
da múltipla de força que se communicam com os cylindros de for­
ça. 0 gerador ê de preferencia formado com uma serie de parev 
des separadas 41, 42 e 43, espaçadas á igual distancia e, as­
sim, formando a camara de agua 36 
ra&ras estendendo-se por todo o comprimento do gerador, ao pas­
so que a camara de ar se estende ao travez de um seu extremo 
e a camara de agua ao travez de outro.

Estas camaras podem ter qualquer capacidade ou construcção 
conveniente, mas a forma mais approvada de camara é a aqui re­
presentada.

0 ar descarregado no gerador, perto de um extremo deste, 
vindo dos cylindros compressores de ar 4 e 5, entra na camara 
de ar 44, ati'avez dos tubos conductores de ar ló1 e é directa- 
mente descarregado nelle, passando o ar ao redor da parede a- 
quecida 42 do gerador e absorvendo todo o calor que escapar ou 
irradiar da camara de combustão 12*. Ho extremo opposto da ca­
misa de ar ha ligado um par de tubos conductores de ar 45, que 
se estendem directamente atravez da camara de combustão 12*
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e a de ar 44, ambas essas ca-

por seu comprimento substancialmente inteiro, dirigindo-se os 
tubos ao bico commum circular de descarga 4ó, tendo uma serie 
de aberturas de jacto, 47, que^descarregam o ar na direcção 
do centro da camara de combustão 12* 
combustivel anropriado, de preferencia oieo, entrando na cama­
ra de combustão pelo tubo 43 e espalhado pelas aberturas de 
borrifo 49, para fora em direcção ás paredes do gerador. Obser­
var- se-á que o ar introduzi do no gerador é materialmente aque­
cido pelo calor irradiante da camara de combustão, mas o ar 
é addicionalmente aquecido a uma intensa temperatura por sua 
passagem atravez dos tubos 45, directamente atravez da zona 
de combustão, sendo^a todo o tempo submettido a productos a- 
quecidos de combustão, antes de sua descarga pelas aberturas 
de jacto 4£. 0 oleo ou outro combustivel, que entra na camara 
de combustão atravez do tubo 43, mistura-se completamente com 
o ar intensamente aquecido, sendo aqui observado que o ar e o 
oleo são espalhados em direcçoes oppostas, de modo a causar 
uma associaçao ou mistura do oleo e ar, assim formando uma 
mistura altanente^combustivel para queimar na camara de com­
bustão de combustão 12’, sendo a camara de combustão de com­
primento sufficiente para dar á mistura tempo amplo para. ser 
completamente consumido, antes dos gazes de pressão gerados 
serem utilizados no cylindro de força. Os tubos conductores 
de ar 45 se representam como espiraes, mas é somente descri - 
pto como construcção preferida para^ampliar o aquecimento do 
ar que passa pela camara de combustão, augmentando-se a sua

onde se mistura com um!



distancia de passagem durante o tempo em que estiver sob a in­
fluencia do calor dos productos de combustão;/doviamente, po­
dem ser empregados tubos rectos conductores ou outros tubos a- 
propriados que se dirigem da camisa de ar 44.

A agua do systema de circulação, que entra na carnara ci'a- 
gua 3ó, através do tubo 35*, quando aberta a valvula 37, é na­
turalmente aquecida antes de sua chegada a cornara pela absor- 
pçao do calor dos ga.zes vindos dos cylindros de forca 6^ 7» 3 
e 9 c do calor de compressão dos cylindros de compressão 4 e 
5. Esta agua, porem, quando entra na cornara de agua 36, que 
rodêa directamente a carnara 12’ é addicionalmente aquecida em 
um alto gráo, produzindo calor vivo do calor assim absorvido; 
e, como meio conveniente para permittir a introducção de uma 
quantidade regulada de agua na carnara de combustão 12’ ou, e- 
vitar a introducção de outra agua, descreve-se uma valvula cor­
rediça circular 50, disposta dentro da carnara d1agua e de uma 
largura sufficiente para cobrir todos os jactos de borrifo 
que se estendem atravez da parede interna 43 do gerador. Esta 
valvula é manejada ou ajustada pela haste operada por mola J2, 
accessiveis da parte anterior do gerador e passando por peças 
em rosca J3, de modo que, em uma rotação das hastes 52> a val­
vula se move na desejada direcção, peío que os jactos 51 podem 
ser descobertos para permittir a descarga do vapor saturado, 
vindo da carnara. 36, na carnara de combustão 12’, em ura ponto 
em que a combustão se completou, representado substancialemte 
no meio do comprimento da dita^camara, para ser submettido á 
acçao dos productos de combustão da dita cornara. 0 vapor satu­
rado absorve uma parte do calor destes productos, fazendo com 
que a producção de um vapor vivo que tem de ser usado com os 
ditos productos como energia composita po.ra expansão nos cylin­
dros de força 6, 7, 8 e 9« Obviamente a abertura de um numero 
regulado de jactos de borrifo 5l„regula o volume de fluido, que 
pode entrar na carnara de combustão, de modo que a energia pro­
duzida nella é de temperatura variavel regulada, e as propor­
ções de vapor e productos gazosos são igualmente variaveis en­
tre si.
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A carnara de combpstao tem, partindo delia, os tubos con­
ductores de energia 40, pelos quaes os gazes de pressão gera­
dos são descarregados nos cylindros 6, 7» 3 a 9 atravez das en­
tradas múltiplas 41' que se dirigem as valvulas de entrada 18 
dos cylindros, observando-se que estas valvulas abertas para 
fora, em vez de para dentro, como é de costume, pelo facto de 
que os gazes de pressão nas múltiplas entradas 41* servem, em 
conjuncto com as molas 19, para manter fechadas as valvulas a- 
tô que se abram pelo engate positivo dos braços, 2j, do agita.- 
dor, que cooperam com os canis 2 do eixo de cam 16. A pressão 
dos gazes, exercida sobre as faces^externas dos valvulas de 
entrada lo, é maior do que a pressão dos gazes que se expandem 
no cylíndro, e é, portanto, conveniente que estas valvulas se 
abram para fora em vez^de para dentro para evitar a abertura 
das valvulas em 0ocasiões impropias. Os cylindros descarregam 
pelos tubos de descargo. 54, por 0ocasião da abertura das valvu­
las de descargo. 22, que são comprimidas contra as molas 25*, 
ao movimento dos braços de agitador 23 movidos pelo eixo de com 
l6. guando a producção de gazes de pressão no gerador vai co­
mi çar, e quando a cornara de pressão está fria, 0. combustão é 
inicialmc-nte produzida pela ignição do tampão de fagulhas 56, 
que passa pelo. parede posterior do gerador e é ligado com uma 
batteria ou outra fonte de energia electrica, ‘de modo que, por
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occa3ião da manejo dc um commutadorjia introducção.#6 oleo e 
ar ao gerador, realiza-se a combustão da mistura,/

0 tampão de fagulhas pode continuar a produzir fogo ate 
oue a temperatura da camara de combustão tenha se levantado a 
um gráoMsufficiente para supportar a combustão sem o auxilio j
do tampão; a ecoe tempo o commutador 6 manejado para abrir o 
circuito que se dirige ao tampão.

Conquanto a installação opere com uma efficiencia muito 
alta^ quando uma mistura de vapor e produetos gazosos de com­
bustão são introduzidos nos cylindros da machina pelo gerador, 
verificou-se que, em certas condições ó prefcrivei introduzir 
nos cylindros de força uma energia só de pro duetos gazosos, 
pondo, assim o gerador em shunt com o systema^de circulação de 
agua, de modo que nao seja necessária separaç.ao alguma dé gazes, 
do vapor, quando o mesmo ó introduzido no radiador 27.

Para occorrer a varias condições de exito, é também fre­
quentemente conveniente produzir uma energia no gerador de dif- 
ferentes typos separados, corno, por exemplo, vapor produzido 
na camara de agua ou camisa 36 por calor radiante da camara de 
combustão 12’, e productos de combustão formados pela queima 
da mistura combustivel no gerador, energias essas que são in­
troduzidas separadamente e expandidas ém differentes cylindros. 
ITeste exemplo, os gaze3 de sahida ou productos de combustão 
são descarregados para a atmosphera, ao passo que 0 vapor ex­
pansivo independentemente é conduzido ao radiador e condensado 
sendo ^recuperada a agua do vapor, eliminando-se, assim, a se­
paração dos productos gasosos de combustão do vapor no gerador. 
Tambemjpode ser conveniente, dependendo isto naturalmente das 
condições operativas encontradas, utilizarjama energia de vapor 
combinada com productos gazosos de combustão em certos cylin­
dros, e uma energia só de 'vapor em outros cylindros, 0 que se 
pode fazer no presente gerador, levantando-se ligeiramente a 
valvula reguladora do fluido deslizante, 50, para permittir 
uma quantidade limitada de vapor entrar na camara de combus­
tão 12', p errai ttindo que o excesso de vapor'gerado na camara 
de agua 36 passe ao3 outros cylindros para expansão indepen­
dente. Ver-se-d, portanto, que a. invenção visa prover una ins- 
stallaçao quejpode trabalhar só em gazes de combustão, que 0- 
bviamente serão de alta temperatura, e uma installação simi- 
lhante a um syoterna de combustão interna; ou como uma instal- 
laçao que se utiliza, para expansão de cylindro, energia com­
pósita de vapor e productos gazosos de combustão em volumes 
regulados; ou qualquer corabinaoao entre esses extremos 
servando-se, com as condições existentes, o emprego da instal­
lação.

Com esta^concepção em mente, a consubstanciação preferí­
vel da invenção comprehende 0 gerador 12 adaptado a receber, 
do systema de circulação, atravez do tubo 35, regulado pela 
valvula 57, a sua fonte de agua, depois de haver passado pe­
las camisas de agua dos cylindros, e essa agua pode entrar na 
camara de combustão em um borrifo regulado, fornado na occa- 
siao do jaanej0 da valvula $0; ou a sua passagem á camara de 
combustão é evitada e o vapor é gerado directamente na camara 
de agua 36 pelo calor irradiante da camara de combustão 12', 
Supponha-se que o gerador tem de ser assentado para produzir 
uma mistura ou energia de profuctos gazosos e vapor, em que 
todos os cylindi-os têm de operar; então, a valvuia 37 se "abre 
e fecha-se a 3'j9 ao passo que a valvula 50 também se abre pa­
ra permittir o fluxo do flui do a camara de combustão 12'."
Este fluido e submettido a acçao de productos de combustão,
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absorvendo algum calor cios mesmos, e pode ser usado com os .£1- 
tos productos como una energia, passando do gerador pclos/íu- 
boc 40 nas entradas múltiplas 411, donde c descarregado aos cy- 
lindros 6, 7, 8 e 9, ao abrir-se das valvulao de entrada l8 pe­
los braços 25, sendo expandido nos cylindros para gerar force..
A energia, depois de gasta nos cylindros no desenvolvimento de 
força, e descarregada clelles pela abertura das valvulas 22, por 
o c cus ião da actuação dos braçoc^clo agitador 23; c esta mistura 
de productos gazosos de combustão e vapor c, então, de prefe­
rencia admittida pelos tubos 54 nos tubos de retorno 55» que se 
dirigem ao guia superior cio radiador 27. Quando o exhausto es­
tiver sendo introduzido no radiador, as valvulas 56' nos tubos ■ 
55 são fechadas e as valvulas 57 e 58 destes tubos abertas pa­
ra permittir a livre passagem do fluido ao radiador, ponto es­
se em quo o vapor e condensado e podem os gazes passar do radi­
ador, atravez da oahida de gaz 59» que se extende do guia supe­
rior para abixo, ao longo do radiador, para descarregar-se na 
atmosphera, sendo as valvulas reguladoras acima descriptas cla­
ramente representadas na vista diagrammatica representada na 
Fig. 1.

Si se der a occasiao de a machina operar mais favoravel­
mente quando as energias cio diversos typos são seçaradamente 
expandidas nos cylindros, a valvula corrediça 50 é gera.lmente 
ajustada para fechar todas ou praticamente todas as aberturas^ 
de borrifo 5l> estando visto que productos gasosos de combustão 
se produzem ao mesmo tempo no gerador eraquanto o vapor vivo se 
forma na cemara de agua 36. Quando se opera desta maneira, as 
valvulas reguladores ól nos tubos fornecedores de vapor 6o, que 
sao fechados quando o gerador estiver produzindo uma mistura 
combinada de vapor e gazes para expansao de cyiind.ro, ficam a- 
bertas, passando o vapor por esses tubos directamente para os 
cylindros que o expandem, sendo representados na Fig. 1 por 
dois cylindros á direita, sendo a admissão do vapor nos cylin­
dros regulada pelas valvulas de entrada l8 da mesma maneira de- 
ccripta, quando se tratou da introducção da introducç.ão da mis­
tura de vapor e productos de todos os cylindros. Emtanto, quan­
do se tem de usar so vapor e:.i um ou mais cylindros, as valvulas 
ól dispostas em um lado das entradas múltiplas são actuadas pa­
ra abrir a communicação entre as entradas e esses cylindros, 
de modo que nenhuma energia pode entrar nos cylindros, salvo 
pelos tubos conductores de vapor 6o, sendo visto aqui que as 
valvulas 6l são operadas k mão, de modo .a serem abertas ou fe­
chadas á vontade do operador. Ver-se-á, portanto, 
entra em um certo numero dos cylindros para. expansao indepen­
dente, da camisa de vapor ou agua 36, e que os productos gazo- 
cos de combustão entram em outros cylindros, pelos tubos con- 
ductores 40 e entradas 41' para fornecer gazes de pressão aos 
oylindvoo para expansão independente. lTo exemplo, onde cylin-^ 
dros differentes separadamente expandem differentes fluidos são 
convenientes para reto miar somente o vapor exhausto dos cylin­
dros de vapor ao radiador 27, e descarregar os productos exhauo- 
toc de combustão directamente na atmosphera. Para realizar is­
to, só é necessário abrir as valvulas 56' e 58 nos tubos de 
retorno 55 que ne dirigem ao radiador e fechar as valvulas 57» 
situada adjacentes ao ponto em que o exhausto é descarregado 
aos tubos 55, dos cylindros, que tiverem expandido productos 
de combustão, e estes productos exhaustos poderão escapar para 
a atmosphera, ao passo que o vapor é compellido a voltar ao 
radiador, onde sé condensa e se converte em agua para uso ul­
terior no systema.
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:Ver-se-á, pois, que, na operação das varias vaívulas, in­
clusive as 37 e 39, que regulam a admissão do flui do jó camara 
de agua 36 do gerador, éjiossivel operar a^installação como 
estrictaraente de combustão interna, occasiáo essa em que a agua 
é remittida directamente ao radiador pelo tubo de retorno 33 
e o gerador em shunt, produzindo assim no gerador só productos 
de combustão para serem expandidos nos cylindros, á entrada de 
agua do systeraa de circulação á camara de agua, atravoz cio tu­
bo 35’• Ao abrir-se a valvula 37 e fechar-se a volvula 39, o 
vapor e productos gazosos de combustão podem sor produzidos se- 
paradomente por expansão independente de cylindro, ou só uma 
mistura composità de^vapor e productos gazosos pode ser gerada 
na camara de combustão 12’, isto, naturalmente, se effectuando 
pelo ajustamento da valvula JO, de modo a descobrir um numero 
determinado de aberturas de borrifo, e permittindo a introdu- 
cçao do fluido á camara de combustão a ser submettido á accão 
dos productos de combustão depois de sua producção, produzin­
do assim uma energia composità para ser conduzida pelos tubos 
40 a todos os cylindros de força para expansão. Então, quando 
a agua vinda do systema de circulação pode entrar na camara 
de agua 36, será preferivel usar, para expansão de cylindro, * 
energias de differentes typos, como,jpor exemplo, energia de 
vapor e productos gazosos de combustão de temperatura regula­
da para expansão, como uma energia composità em certos cylin­
dros, e uma energia só de vapor para expansão independente 
outros cylindros. lía presente installaçao, este meio pode ser 
«abrir ligeiramente a valvula JO na camara dagua 36, permittin­
do que urna quantidade determinada de vapor entre na camara de 
combustão 12* para ser submettida á accão dos gazes, pelo que 
ha produzida uma energia composità de vapor e gases para ser 
ligada aos cylindros intermediários 6 e 7, representados na 
Eig. 1, atravez dos tubos 40. Entender-sc-á que, quando se o- 
pera neste typo, as valvulas maraaes 6l serão fechadas para e- 
vitar a admissão de vapor e productos gazosos de combustão 
nos cylindros 8 e 9» e a valvula 6l’, no tubo de vapor 6o, pe­
lo que o excesso de vapor, da camara 36 6 levado aos cylin­
dros 8 e 9, 6 aberta, de modo que este vapor entra, nos cilin­
dros somente, e c ahi expandido, realizando-se a exhaustao 
dos cylindros da maneira descripta.

Do exposto se verá que a presente installaçao é capaz de 
operar^coiao systema para utilizar só productos ge.zosos para 
expansão de cylindro ou produzir e expandir una energia, compó­
sita. de vapor e productos gasosos, ou naturalmente qualquer 
combinação de ambos. Também se verá que todo o calor do com­
bustível e utilizado no desenvolvimento dc força ou nenhum ca­
lor se dissipa quando a installacão trabalha sob qualquer dos 
principios «aqui descriptos. 0 caíor absorvido na agua que pas­
sa pelas camisas de agua e geralmente perdido, é utilizado 
nesta installaçao para aquecer de antemão esta agua, que ge­
ralmente c muito quante, depois de absorver o calor irradiado 
atravez das paredes de cylindro, e, então, é addicionalmente 
aquecido no gerador pelo calor, tomado dos productos de combus­
tão, que geralmente e usado por ultimo na producção de^vapor 
a ser expandido só ou cora productos gazosos de combustão; 
calor de compressão, vindo dos cylindros de compressão, 6 igual­
mente conservado e armazenado na agua, de modo que pouco ou 
nenhum calor, que seria dispendido para força, se dissipa. En- 
tender-se-á que a energia expansiva, seja dos productos gaze- 
sos de combustão, u:.a energia composità de vapor e productos
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1I gazosos, seja energias separadas de vapor e produtos gazo- 

sos^ 6 continuamente gerada, de modo que a ope^íçao da instai- 
laçao é continua sob todos o3 respeitos, e uma carga expansi- 
va e introduzida nos cylindros de força 6, 7 > 8 e 9 cm cada 
movimento, distinguindo-se do typo usual de machina, em que 
cada outro movimento do embolo é de força. Destinando-se as e- 
nergias produzidas como sendo energias de differentes typos, 
entende-se que uma energia pode ser de vapor misturado com os 
productos de combustão, e a outra só dc vapor, ou uma energia 
dos productos de combustão e a outra de vapor. Ver-se-á, por­
tanto, que definindo-se as energias como sendo de differentes 
typos, desejo que isto seja considerado latamente, para signi­
ficar quaesquer energias de forma e origem pouco differentes, 
egibora as differenç.as sejam muito pequenas, e não me restrin­
jo a energias especificas aqui representadas como sendo produ­
zidas e caracterizadas corao^energias de differentes typos.

0 desenho da installação visa a circumdação das superfí­
cies quantes^do gerador com o fluido mais frio a ser aquecido 
por irradiação que geralmente se realiza, de modo que não se­
ja exposta nenhumas superficies muito aquecidas,

Emtanto, as superficies externas podem, si sc quizer, ser 
isoladas contra perda de calor de qualquer modo convencional, 
como, por exemplo, por tampa de asbestos, ou de outro modo.

Reivindicaçoes.

|I

c
’

'
;

l) 0 processo de desenvolver força, que consiste em intro­
duzir um fluido em una zona aquecido, por productos gazosos dc 
combustão, pelo que se produzirá uma energia motriz do dito 
fluido por calor absorvido da zona, e em introduzir essa ener­
gia e os productos gazosos em uma machina para expansão na rness- 
rna.

li

i1'1 2) Um processo_como em l), em que a energia motriz e os 
productos gazosos são introduzidos era cylindros differentes da 
machina para expansão indepondente no. mesma,

3) Um processo de accordo com 1 ou 2), em que uma parte 
regulada da energia motriz é misturada com productos gazosos 
antes de sua introducção nos cylindros da machina.

4) Um processo de accordo com 1, 2 ou 3), em que a ener­
gia motriz toma a forma de vapor.

5) Um processo de accordo com qualquer de 1 a 4), em que 
os productos gazosos de combustão são obtidos, pela queima de 
urna mistura adequada de combustivel liquido e ar em uma cama- 
ra fechada.

6) Um apparelho para executar o processo especificado em 
l), comprehendendo uma machina para expandir um fluido motor 
nella supprido, dispo sitivas para gerar um fluido motor de ty­
po differente do primeiro fluido por meio de calor absorvido 
deste fluido, e dispositivo para fornecer o segundo fluido á 
machina.

,

!

" c

7) Um apparelho de accordo com 6), em que dispositivos 
separados sao providos para fornecer os dois fluidos á machi­
na.t. 8) Apparelho de accordo com 6 ou 7)^ em que a machina tem 
uma serie de cylindros, a um dos quaes sao fornecidos os dois 
flui do 3.

■

9) Apparelho, de accordo com 6, 7 ou 8), em que ha dispo­
sitivos para gerar o primeiro fluido, comprehendendo uma cama­
ra de combustão para queimar um combustivel e coramunicar-se !:
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com a machina. /
10) Apparelho, de accordo com 9), em que o cVispositivo ge­

rador parado segundo fluido comprehende una carnara rodeando a 
de combustão e tendo fornecedor do liquido ligado a mesma, de 
modo que o liquido assim fornecido^tocará direc tarr.cn te as pare­
des aquecidas da camara de cornbustao.

11) Apparelho de accordo com 10), em que a câmara circum- 
dante é adaptada a receber agua para ser convertida em vapor 
por contacto com as paredes aquecidas da carnara de combustão.

12) Apparelho de accordo com 9), em que a machina compre- 
hende um cylindro agindo como compressor de ar para fornecer 
ar comprimido á carnara de combustão para mistura com o combus­
tível.

13) Apparelho de accordo cóm uma das reivindicações 9 &
12, em que a carnara de combustão tem coramunicação ajustavel com 
o gerador para o segundo fluido afim de transmittir uma quan­
tidade regulada do segundo fluido na carnara de combustão para 
mistura com o primeiro.

14) Apparelho, de accordo com 13), em cue a communicação 
ajustavel é tal que causada entrada do segundo fluido em bor­
rifo na camara.de combustão.

1?) Apparelho de accordo com a reivindicação 12), em que 
o ar comprimido c suppridojpor um tubo que se estende directa- 
mente pela zona de combustão e tem sua descarga abrindo-se em 
seu extremo anterior de modo c. descarregar o ar em estado in- 
tensaraente aquecido.

^l6) Apparelho de accordo cora *9 o. Ig), en que o combustí­
vel e descarregado na carnara de combustão perdo de um seu ex­
tremo, ao passo que o tubo de descarga de ar se dirige para o 
tubo de descarga de combustível, do extremo opposto da carnara.

17) Apparelho de accordo com lj ou l6), em que o tubo de 
descarga de ar toma um curso espiral atravez da carnara de com­
bustão .

.
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/- 18) Apparelho de accordo com lj, 16 ou 17), em que o tu­
bo de descarga de ar termina era um bico borrifador, adaptado
a descarregar o ar em uma dirccção opposta ao curso do corabus- 
tivel para causar uma mistura completa.

19) Apparelho de accordo cora 6), em que a machina tem 
uma pluralidade de cylindros com camisa dagua e uma fonte de 
agua para supprir as camisas; e era que ha dispositivo gerador 
de fluido, comprehendendo uma carnara de combustão, dispositi­
vo para fornecer urna mistura combustível á dita carnara 
admittir, no gerador de fluido, agua previamente supprida ás 
camisas, e dispositivo para conduzir aos cylindros da machina, 
os -productos gazosos de combustão e vapores gerados dessa agua.

20) Apparelho de accordo com 19), era que as camisas de 
agua se communicam com um radiador para ser supprido por ellas; 
e en que ha di spositivos ajustavel para obrigar a agua das 
camisas alternativamente entrar nos geradores e retornar di- 
rectamente ao radiador.

21) Apparelho de accordo com 20), era que o gerador de 
fluido comprehende uma carnara de ar, em que se realiza a con­
versão em vapor; e em que o dispositivo ajustavel obriga a a- 
gua das camisas a alternativamente e voltar directaraentc ao 
radiador.

* C
.

I

22) Apparelho de accordo com 21), em que a carnara de 
agua e a carnara de combustão habilita a admissão de uma quan­
tidade regulada de vapor na carnara de combustão.

23) Apparelho de accordo com 6), em que o gerador de flui-
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do comprehende una camara de agua aquecida pelo primeiro flui­
do, e dispositivo para fornecer agua d camara de agua para se 
converter em vapor.

24) Apparelho de accordo com 6), em que a exhaustão dos 
fluidos motores de diffcrentes typos se realiza em logares dif- 
ferentes,

í

2?) Aoparelho de accordo com 24), em que o fluido motor 
de exhaustao de um typo passa ao radiador da raachina, e o ou­
tro fluido g descarregado na atmosphera,

2ó) Apparelho de accordo com 12 e 19)» 
comprehende tanto um cylindro dc força como ura compressor de 
ar, anhos tendo camisas de agua, e em que a agua 6 fornecida 
de uma fonte de agua a ambas as cernisas e, depois descarrega­
das no gerador de fluido.

em que a machina
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